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Atividade Física

Desempenho 
Ocupacional

Envelhecimento 

Questões de Investigação

Existe correlação entre o 
esforço medido e a 

realização de atividades de 
vida diária 

Existe correlação entre o 
esforço medido e o esforço 
percebido na realização de 

atividades de vida diária

Objetivo

Compreender os níveis de gasto 
metabólico na realização de 

determinadas atividades de vida 
diária por idosos integrados em 
instituições de apoio à 3º idade
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n = 32;

65+;

Lawton e Brody.

IPAQ.

Aplicação Móvel;

Escala subjetiva do 

esforço de Borg;

Santa Casa da 

Misericórdia de Alcobaça;

Associação de Bem-Estar 

e Ocupação de Tempos 

Livres de Pataias;

Primavida – Residência 

Sénior.

2019

Abril - Maio
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n = 32;

65+;

Lawton e Brody. 

IPAQ.

Aplicação Móvel;

Escala subjetiva do 

esforço de Borg;

Santa Casa da 

Misericórdia de Alcobaça;

Associação de Bem-Estar 

e Ocupação de Tempos 

Livres de Pataias;

Primavida – Residência 

Sénior.

2019

Abril - Maio

n= 32 indivíduos

• Média de idades: 81 anos

• Centro de Dia: 13 Indivíduos

• Residentes: 19 Indivíduos

• Género Masculino: 9 indivíduos

• Género Feminino: 23 indivíduos
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Alimentação;

Levantar e 

Transportar Loiça;

Lavar Loiça;

Limpar Loiça;

Guardar Loiça;

Varrer.

Protocolo Cálculo de Médias;

Comparações;

Correlações.
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Existe correlação entre o esforço medido e a 
realização de atividades de vida diária 

Correlação Positiva
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Figura 1: Valores médios do Índice do Movimento (IM) para cada uma das tarefas em cada voluntário
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Existe correlação entre o esforço 
medido e a realização de 
atividades de vida diária 

Existe correlação entre o esforço 
medido e o esforço percebido na 
realização de atividades de vida 

diária

Correlação Positiva

Correlação nula
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Figura 2: Valores médios do Índice do Movimento (IM) e da Escala de Borg por tarefa para todos os voluntários

15

16



20/06/2019

9

Varrer (> IM e Borg);

Alimentação (< IM e Borg).

Correlação Positiva;

Correlação Nula.

Análise dos restantes 

dados.

Importância da aplicação;

Esforço medido vs Esforço percebido;

Implicações práticas;
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